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Resumo

O avanço das redes sociais digitais vem transformando as interações sociais e possibilitando novas 
práticas de leitura e difusão do conhecimento, destacando-se por seu foco na comunicação visual e pelo uso 
frequente entre adolescentes. Este estudo objetiva apresentar o uso do Instagram como tecnologia educativa 
em saúde sexual e reprodutiva de adolescentes escolares. Trata-se de um relato de experiência, de abordagem 
descritiva, realizada no segundo semestre de 2023 com 50 alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola 
estadual no interior do Ceará. Criou-se o perfil @proj.saudesexualnaadolescencia, com publicações interativas 
durante sete semanas sobre temáticas da saúde sexual e reprodutiva. Foram produzidos 45 posts, 18 enquetes, 
171 stories, quatro reels e uma live de encerramento, gerando 599 comentários. Conclui-se que a experiência 
de utilizar a plataforma demonstrou a viabilidade de um espaço eficaz de aprendizagem, com bom engajamen-
to e potencial pedagógico positivo para a educação em saúde.

Palavras-chave: Tecnologia educacional; Redes sociais online; Saúde sexual e reprodutiva; Adolescen-
tes; Saúde Escolar.
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Abstract

The advancement of digital social networks continues to transform social interactions enabling 
new practices of reading and the dissemination of knowledge. These networks stand out for their 
focus on visual communication and frequent use among adolescents. This study presents the use of 
Instagram as an educational technology for the sexual and reproductive health of school adolescents. 
It is an experience report with a descriptive approach, carried out in the second semester of 2023 with 
50 first-year high school students from a public school in the interior of Ceará, Brazil. The profile 
@proj.saudesexualnaadolescencia featured interactive posts over seven weeks on topics related to 
sexual and reproductive health. A total of 45 posts, 18 polls, 171 stories, four reels, and a closing live 
stream were produced, generating 599 comments. The experience of using Instagram demonstrated 
the potentiality of an effective learning space, with good engagement and positive pedagogical poten-
tial for health education.

Keywords: Educational technology; Online networks; Sexual and reproductive health; Adoles-
cents; School health.

Introdução
A adolescência é compreendida como período transicional, na qual os indivíduos perpassam a 

fase da infância e avançam para a vida adulta. Silva (2022) aponta essa etapa como importante ver-
tente para o crescimento, pois envolve diversas mudanças biopsicossociais concomitantes na vida dos 
adolescentes, particularmente no contexto da saúde reprodutiva e sexual. A Organização Mundial da 
Saúde (1965) define o adolescer como o período da vida que começa aos 10 anos e termina aos 19 
anos, 11 meses e 29 dias.

	 Para Spinola (2020), é comum que os indivíduos iniciem a vida sexual cada vez mais cedo, 
com informações escassas e/ou errôneas. As ideações, muitas vezes, são propagadas por veículos de 
comunicação sem credibilidade, amigos e até mesmo por familiares, fazendo com que essa lacuna 
possa resultar em decisões inadequadas e riscos à saúde dos adolescentes, incluindo a gravidez não 
planejada e a transmissão de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). Spinola (2020) afirma ain-
da que a saúde pública vem dedicando atenção especial à população jovem, que é muito vulnerável a 
riscos, sobretudo às IST.

A Pesquisa Nacional de Saúde Escolar - PeNSE (2019) forneceu uma visão detalhada da saúde 
dos adolescentes brasileiros, abordando aspectos da prática sexual de 13 a 17 anos de estudantes de 
escolas públicas e privadas, em todo o Brasil. De acordo com os resultados publicados pelo IBGE 
(2019), 35,4% dos estudantes nessa faixa etária relataram ter tido relações sexuais, sendo essa experi-
ência um pouco mais comum entre os meninos (39,9%) do que entre as meninas (31,0%). Além disso, 
a pesquisa também mostra que esse percentual é maior entre os estudantes da rede pública (37,5%) do 
que os escolares da rede privada (23,1%).
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Preocupantemente, a PeNSE (2019) também revelou que 14,6% dos alunos foram vítimas de 
toques, manipulações ou exposições indesejadas de partes do corpo e 6,3% foram coagidos a manter 
relações sexuais contra a própria vontade. Quanto à proteção, embora 63,3% dos adolescentes tenham 
usado preservativo na primeira relação sexual, esse número diminuiu para 59,1%, em se tratando 
da última ocorrência. Além disso, 7,9% das meninas que tiveram relação sexual engravidaram pelo 
menos uma vez.

A maioria dos adolescentes sexualmente ativos usam algum método contraceptivo adicional ao 
preservativo, sendo a pílula anticoncepcional o método mais comumente utilizado (52,6%), seguido 
da pílula do dia seguinte e do uso de injetável que, juntos, representam o somatório de 27,1% (IBGE, 
2019). Essa realidade reforça a urgência de implementar atividades educativas em saúde sexual e 
reprodutiva que ampliem o diálogo com os adolescentes e contribuam para promoção de comporta-
mentos seguros e saudáveis entre os jovens, especialmente na escola, local onde eles passam a maior 
parte do dia.

Nessa perspectiva, destaca-se o Programa Saúde na Escola (PSE), que possui como objetivo 
contribuir para formação integral dos estudantes, por meio de ações de promoção, prevenção e aten-
ção à saúde, almejando o enfrentamento das vulnerabilidades que comprometem o pleno desenvol-
vimento de crianças, adolescentes e jovens da rede pública de ensino. Para isso, o PSE reúne uma 
série de temáticas relevantes a serem trabalhadas no contexto brasileiro, contempladas em 12 ações 
prioritárias, dentre as quais se inclui a saúde sexual e reprodutiva, bem como a prevenção do HIV/
IST (Brasil, 2022).

Assegurar o direito universal aos serviços de saúde sexual e reprodutiva, incluindo o planeja-
mento familiar, acesso à informação e educação, bem como a integração da saúde reprodutiva em 
estratégias e programas nacionais, faz parte da discussão internacional. Este é um dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), definidos em 2015, a serem alcançados até 2030, por meio do 
Pacto Global, da Organização das Nações Unidas (ONU), que envolve os 193 países-membros, in-
cluindo o Brasil.

O Brasil assumiu esse compromisso de implementar a Agenda 2030, instituindo a “Agenda 
Mais Acesso, Cuidado, Informação e Respeito à Saúde das Mulheres”. Nesse projeto, dentre seus 
objetivos específicos, destaca-se qualificar as ações de educação e comunicação em saúde sexual e 
saúde reprodutiva para toda a população, articulando-as com o Programa Saúde na Escola (PSE), 
especificamente junto ao público adolescente (Brasil, 2018).

Na atualidade, também é imprescindível o papel que as Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC), que podem contribuir nas ações educativas, inclusive em saúde sexual dos 
adolescentes e jovens. Dias e De Lima (2019) afirmam que, na sociedade atual, a internet desempenha 
papel crucial, tornando-se indispensável ao ponto de ser difícil conceber a vida sem essa tecnologia 
integrada ao cotidiano. A internet é reconhecida como recurso essencial e facilitador na área de ensino 
e aprendizagem, sobretudo na adolescência; na era contemporânea da tecnologia e informação, ela 
é percebida como mecanismo necessário para lidar com questões relacionadas a uma vida saudável 
(Szkura, Aragão, Farias, 2023).

De acordo com a pesquisa TIC Kids Online (2023), que na 10ª edição realizada no Brasil entre-
vistou presencialmente 2.704 crianças e adolescentes, assim como pais ou responsáveis, em todo o 
território nacional, 95% da população de 9 a 17 anos é usuária de internet no país, o que representa 25 
milhões de pessoas. O celular foi apontado como dispositivo de acesso para 97% dos usuários, sendo 
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o único meio de conexão à rede para 20% dos entrevistados. O Instagram (36%) é a plataforma mais 
usada por esse público, frente ao YouTube (29%); TikTok (27%) e o Facebook (2%). Nas faixas de 13 
a 14 anos (38%) e de 15 a 17 anos (62%), predomina o uso do Instagram (TIC Kids Online, 2023).

Essa presença difundida de tecnologias digitais no cotidiano dos adolescentes oferece oportuni-
dade única para preencher a lacuna de informações corretas sobre saúde sexual, na qual, por meio de 
perfis confiáveis nas plataformas digitais, os jovens podem ter acesso a dados precisos e atualizados, 
ajudando-os a tomar decisões informadas e seguras. Para Fim (2019), com o avanço das tecnologias, 
diversas novas formas de comunicação têm se estabelecido no mundo, sendo a rede social Instagram 
uma delas, na qual os adolescentes se destacam como público especialmente adepto, em razão da 
presença contínua de tecnologias digitais no cotidiano, desde a infância. 

A Internet e as redes sociais online são ambientes que podem contribuir na promoção da saúde 
entre os adolescentes, inclusive sobre saúde sexual e reprodutiva. Assim, os profissionais de saúde 
e de educação devem reconhecer que esses espaços virtuais na internet podem ser territórios de pro-
dução do cuidado em saúde, especialmente com adolescentes, pois permitem a participação ativa 
dos usuários, a partir da interação e criação de vínculos de confiança (Aragão et al., 2018; Aragão, 
Gubert, Vieira, 2021; Amaral et al.,  2022).

Acrescenta-se, segundo Nascimento (2023), que o processo de educação é um princípio fun-
damental que viabiliza a promoção da saúde, buscando disseminar informações acessíveis a todas as 
camadas da sociedade, de modo que mesmo os indivíduos leigos possam compreender o conteúdo 
apresentado. Nesse contexto, destacam-se as atividades de extensão universitária, em que ocorre a 
interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade, por meio da troca de conhecimentos, 
da participação e do contato com as questões complexas contemporâneas presentes no contexto social 
(Brasil, 2018).

Assim, objetivou-se relatar a experiência do uso do Instagram para atividades educativas em 
saúde sexual e reprodutiva junto a adolescentes escolares. A proposta buscou explorar o potencial das 
redes sociais digitais como espaços alternativos para ações educativas em saúde, considerando a fa-
miliaridade dos jovens com essas plataformas e a necessidade de estratégias inovadoras para abordar 
temas sensíveis e, muitas vezes, negligenciados no contexto escolar e familiar.

Metodologia

Este artigo traz o relato de experiência descritivo acerca do uso do Instagram como tecnologia 
educativa para promoção da saúde sexual e reprodutiva de adolescentes escolares. O projeto foi reali-
zado no segundo semestre de 2023 por quatro membros da Liga Interdisciplinar de Promoção à Saúde 
do Adolescente (LIPSA), da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), sendo eles: um mestrando 
do Programa de Pós-graduação em Saúde da Família da Universidade Federal do Ceará - UFC, junto 
com sua orientadora vinculada à Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), ambos graduados em 
Enfermagem, além de dois bolsistas de iniciação científica, acadêmicos do Curso de Graduação em 
Enfermagem da UVA, em Sobral - CE.

	 A LIPSA, criada em 2015 por estudantes do Curso de Graduação em Enfermagem da UVA 
e vinculada à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura - PROEX, atua com o propósito de desenvolver 
ações extensionistas que contribuam para promoção da saúde e qualidade de vida dos adolescentes, 
especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade (Ximenes Neto et al., 2021). A LIPSA alcança 
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diversos contextos em que os adolescentes estão inseridos, como escolas, centros socioeducativos, 
Centros de Referência à Assistência Social (CRAS), dentre outros. 

Os participantes do estudo foram alunos de ambos os sexos de uma escola estadual de ensino 
profissional (instituição onde trabalha um dos autores do estudo, que é mestrando e integrante da 
LIPSA), localizada em município de pequeno porte II do interior do Ceará. No período do estudo, 
estavam matriculados 175 alunos nas quatro turmas de 1º ano do Ensino Médio Profissionalizante dos 
seguintes cursos existentes na escola: Administração, Desenvolvimento de Sistemas, Eletrotécnica e 
Enfermagem. Desse público, 50 alunos da faixa etária de 15 e 16 anos aceitaram participar da inter-
venção extensionista.

Os pesquisadores elaboraram previamente um programa educativo em saúde sexual e reprodu-
tiva para ser desenvolvido na rede social Instagram, durante sete semanas. As temáticas que nortea-
ram a intervenção no Instagram foram desde cuidados básicos de saúde, importância da vacinação, 
infecções sexualmente transmissíveis, mudanças corporais, uso de preservativo e prevenção da gravi-
dez na adolescência, até temas importantes voltados à sexualidade presentes na Caderneta de Saúde 
do Adolescente. Este material oferece aos estudantes informações que dizem respeito à adolescência, 
principalmente pautadas à saúde, facilitando o conhecimento e tornando-o mais universal – a Cader-
neta pode encontrada na internet1 e nas unidades básicas de saúde (Brasil, 2014).

O programa educativo foi embasado em publicações variadas sobre saúde do adolescente de 
órgãos oficiais, como o Ministério da Saúde, a Organização Mundial de Saúde e a UNESCO. Para 
o desenvolvimento das ações, produziram-se conteúdos no programa “Canva” sobre a temática, que 
foram publicados no feed, stories, enquetes, caixa de pergunta, reels e, por fim, no recurso de live.

A programação da ação educativa foi dividida por semana/período, tipo de acompanhamento 
e descrições de atividades postadas. Na primeira semana, ocorreram três encontros presenciais na 
escola, a fim de apresentar os objetivos do estudo e as orientações gerais sobre as atividades do perfil 
na plataforma, como meio de ensino relacionado à saúde sexual e reprodutiva. Nesses encontros, 
também houve a entrega e o recolhimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 
Termo de Assentimento, que foram assinados pelos alunos participantes e por seus pais e/ou respon-
sáveis.

	 Na segunda semana, criou-se o perfil @proj.saudesexualnaadolescencia na rede social Ins-
tagram. Essa semana foi destinada à ambientação na plataforma da rede social, sendo iniciada com 
as postagens destinadas às boas-vindas ao perfil, descrevendo a finalidade que visava intervenção e 
agradecendo a participação dos estudantes; em seguida, publicou-se um infográfico com os objetivos 
geral e específicos do estudo. A partir da terceira semana de interação com os participantes, ocorreram 
os encontros online, semanalmente, totalizando sete, divididos em temáticas direcionadas à educação 
sexual e reprodutiva na adolescência. 

Semanalmente, foram realizadas três enquetes no perfil (Figura 1), seguidas da conclusão das 
temáticas com as respostas no dia subsequente e com a explanação sobre o assunto tratado. Além 
da caixa de perguntas do Instagram, que permitia interação direta da resposta ao aluno, respostas 
individuais da Direct Message - DMs também eram respondidas sempre que foram direcionadas. Por 
fim, após as sete semanas online, ocorreu um encontro presencial direcionado ao encerramento das 
atividades, com a entrega de certificado de participação.

1 Disponível em: <https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/publicacoes/cadernetas-e-cartoes>.
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Figura 1 - Postagem de enquete no Instagram. Sobral, CE, 2025.

                                                                                                                 Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Os aspectos éticos da pesquisa foram respeitados. O estudo obteve parecer favorável do Comitê 
de Ética em Pesquisa da UVA, com o número de aprovação 6.846.241. Esta experiência também faz 
parte de pesquisa mais ampla, fruto da dissertação de um dos autores do estudo, no Programa de Pós-
Graduação em Saúde da Família da UFC, em Sobral, Ceará, Brasil.

Resultados

Na primeira semana online, iniciaram-se as atividades educativas no Instagram, com o tema 
“Promoção, Prevenção e Atenção da Saúde do Adolescente”. Foi uma semana de muitos aprendiza-
dos, sendo realizadas nove postagens: 

1ª) Adolescência: um importante momento da vida. Nesta postagem, discutiu-se sobre a im-
portância do adolescente cuidar da própria saúde e obteve-se 44 curtidas e cinco comentários dos 
participantes como “palminhas”, demonstrado seu alcance e relevância;

2ª) Para que serve o ECA? Nesta publicação apresentou-se a importância do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente e os direitos que os jovens possuem, de acordo com o documento; o post alcan-
çou 50 curtidas e cinco comentários, como “importantíssimo!!”; 

3ª) Dicas para ficar de bem com a saúde e alguns passos para uma alimentação saudável. 
Explanou-se sobre a importância de se ter hábitos saudáveis, como comer frutas e verduras e outros 
alimentos benéficos, além de diminuir o tempo de exposição às telas (telefones celulares, computado-
res, tablets, TV, etc). Obtiveram-se 48 curtidas e gerou-se engajamento por meio de emojis.

4ª) Meu corpo está diferente, o que está acontecendo comigo? Nesta publicação, citou-se sobre 
algumas mudanças que costumam ocorrer na adolescência e como isso é normal em tal fase. A posta-
gem teve 49 curtidas e oito comentários, como “ótimo” e “adorei!!”. 

Ademais, mais postagens foram realizadas na primeira semana, abordando a temática da Mens-
truação, que foi explicada em duas publicações diferentes, tratando de como acontecia, a importância 
de realizar a troca do absorvente e o que é um corrimento vaginal considerado normal. As publicações 5 
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e 6 obtiveram 49 e 50 curtidas e geraram 9 e 7 comentários, respectivamente, como “muito bom”, “im-
portantíssimo”, “informação importantíssima”, além de reações com os Menstruação de “palminhas” e 
coração; 

A 7ª postagem foi sobre Polução noturna? O que é isso? Com 47 curtidas e sete comentários, 
como “super importante” e “necessário demais”. 

Trabalhou-se também sobre os temas Menino tem peito? e Circuncisão, você já ouviu falar nis-
so? Elucidou-se acerca da ginecomastia, que é o aumento das mamas nos homens, e da circuncisão, 
cirurgia para retirada do excesso de pele que recobre a glande. O post teve 48 curtidas e três comen-
tários, que foram reações de “palminhas”;

Na postagem Conversando sobre sexualidade, citou-se que a sexualidade está relacionada com 
as relações afetivas e sexuais. Obteve-se 49 curtidas e quatro comentários, que se apresentaram, em 
maioria, por meio de reações de “palminhas”.

Após essa sequência de publicações, realizou-se “a caixa de perguntas”, sendo possível os 
adolescentes fazerem perguntas, que somente seriam visualizadas pelos responsáveis do perfil e que 
foram respondidas no direct dos participantes que fizeram os questionamentos. Assim, surgiram per-
guntas como “por que algumas mulheres não sentem cólicas menstruais?” e “qual a forma correta de 
abrir o pacote da camisinha masculina sem perigo de rasgar?”. Ademais, realizaram-se enquetes no 
story, no sábado, com as seguintes indagações: o absorvente interno tira a virgindade? Qual a idade 
certa para perder a virgindade? Depois de alguns anos sem relação sexual, a garota volta a ser virgem?

A Figura 2 apresenta algumas postagens no Instagram, durante a primeira semana.

Figura 2 – Postagens no Instagram sobre promoção da saúde, prevenção de doenças e agravos 
e atenção à saúde do adolescente. Sobral, Brasil, 2025.

                                                                                        Fonte: Dados da pesquisa (2025).
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Na segunda semana online, abordou-se a temática “Sexualidade e Gênero”. Publicaram-se 
os tópicos: Igualdade de gênero, estereótipos e preconceito; Definições de sexo; Orientação sexual; 
Identidade de gênero diversa; Violência baseada em gênero, bullying, assédio sexual; Violência psi-
cológica; Violência doméstica; Estupro; Violência homofóbica. As postagens obtiveram, em média, 
49 curtidas e 10 comentários, destacando a importância do tema e o seu impacto positivo.

As enquetes incluíram perguntas como: “O adolescente pode viver a livre expressão da sexu-
alidade sem medo, culpa ou vergonha?”; “Em caso de violência sexual, não é necessário boletim de 
ocorrência ou mandado judicial para realizar o aborto legal?”; “Pessoas negras são as que mais mor-
rem de Aids no Brasil?”. Após as enquetes, um vídeo foi publicado no feed da página no Instagram, 
com a música ‘Amor e Sexo’, dos compositores Rita Lee, Roberto de Carvalho e Arnaldo Jabor, com 
intuito de dinamizar a compreensão, por intermédio da canção que remeteu à temática da semana.

Na terceira semana online, a temática abordada foi “IST/HIV/Aids”. Postou-se sobre: O que 
são IST; Principais IST; Transmissão; Sintomas; Diagnóstico; Tratamento; Prevenção. As interações 
obtiveram média de 50 curtidas e incluíram comentários como “Ótimo saber disso!”; “O diagnóstico 
precoce salva vidas!”; “Não sabia que a IST poderia passar por meio de amamentação!”, destacando 
a importância do conteúdo compartilhado.

Ademais, no chat, também foram apresentadas indagações, como “As Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST) possuem cura ou apenas tratamento?”; “Qual é o período de manifestação das 
IST no corpo?” e “Quando ocorreu a transição do termo DST para IST?”. As dúvidas foram escla-
recidas pelos autores do estudo. Com isso, durante o final de semana, as enquetes foram realizadas, 
abordando questões como: “DST ou IST? Qual termo é correto?”; “Adolescentes e jovens têm direito 
à prevenção e ao tratamento do HIV/Aids e outras IST?”; “Você sabe o que é PrEP?”. Após as en-
quetes, uma caixa de perguntas foi disponibilizada para esclarecer dúvidas dos adolescentes sobre o 
tema da semana.

Na quarta semana online, a discussão girou em torno do Calendário Vacinal do Adolescen-
te e foram feitas postagens sobre: Vacinas e proteção; Esquema básico, reforço e intervalo entre as 
doses. As publicações obtiveram a média de 49 curtidas, com comentários destacando a importância 
da informação sobre a vacinação.  As enquetes foram realizadas com perguntas como: “As vacinas 
protegem crianças e adolescentes?”; “Algumas vacinas requerem mais de uma dose para garantir 
proteção adequada?”; “É seguro tomar várias vacinas ao mesmo tempo?”. Após as enquetes, a caixa 
de perguntas foi disponibilizada para esclarecer dúvidas adicionais sobre a vacinação.

Já na quinta semana online, abordou-se o tema “Sexo Seguro”. Realizaram-se postagens so-
bre diferentes métodos contraceptivos, seu funcionamento, uso correto e onde obtê-los. As postagens 
receberam, aproximadamente, 50 interações, com comentários elogiando a divulgação dessas infor-
mações e esclarecendo dúvidas sobre os métodos contraceptivos. As enquetes da semana discorreram 
sobre questões referentes à aplicação da camisinha com a boca, ao uso simultâneo de camisinhas 
masculinas e femininas e a possível dor devido ao uso da camisinha feminina. Após as enquetes, foi 
aberta uma caixinha de perguntas para responder dúvidas adicionais sobre métodos contraceptivos.

Durante a sexta semana online, foram feitas postagens sobre: Gravidez na adolescência; 
Diagnóstico da gravidez; Queixas comuns; Complicações clínicas frequentes; Orientações para ges-
tantes; Aspectos psicológicos, emocionais, trabalhistas e éticos legais. Essas postagens receberam, 
em média, 46 interações, com comentários destacando a importância da educação sexual, tanto em 
casa quanto na escola.  As enquetes foram realizadas com as perguntas: “A pílula do dia seguinte é 
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abortiva?”; “Os testes de gravidez vendidos nas farmácias são confiáveis?”; “É possível engravidar 
durante a Menstruação?”. 

A semana final (sétima semana) foi também conduzida de maneira remota, com cinco posta-
gens no formato de reels, cujo propósito era abordar e responder às perguntas suscitadas em relação 
às temáticas previamente discutidas ao longo do programa. A última dessas postagens consistiu em 
uma transmissão ao vivo, destinada ao encerramento formal da intervenção educativa. Essas ações 
totalizaram 45 publicações, ao longo de todo o período, representando um esforço abrangente e con-
tínuo para promover a educação e o esclarecimento sobre os assuntos tratados, consolidando, assim, 
os resultados do programa.

Ao término da intervenção educativa na plataforma, foi possível apresentar todas as atividades 
desenvolvidas com as postagens dos autores e as curtidas, os comentários e as respostas dos alunos 
participantes, frutos da interação on-line no Instagram, por meio da Tabela 1.

Tabela 1 - Resultados obtidos na prática educativa no Instagram. Sobral 2024.

Recursos utilizados Quantidade de 
postagens

Quantidade 
média de curtidas

Quantidade média 
de comentários

Quantidade média 
de respostas

Postagens no feed 40 48,25 12,05 Não se aplica

Vídeos no reels 5 42,2 16,8 Não se aplica

Enquetes no story 16 Não se aplica Não se aplica 23,3125

Caixa tira-dúvidas via story 8 Não se aplica Não se aplica 4,25
Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Ainda na última semana, ocorreu a finalização do projeto educativo, mediante um encontro pre-
sencial na escola com os participantes. Nesse momento, realizou-se a entrega solene dos certificados 
de participação, reconhecendo o empenho e a dedicação dos alunos envolvidos.

Discussão

Neste contexto de crescente importância da internet, especialmente entre os mais jovens, per-
cebe-se que o seu papel vai além do ambiente educacional, estendendo-se também para promoção 
de uma vida saudável na era contemporânea da tecnologia e informação, como destacado por Szkura 
et al. (2023). À medida que a sociedade reconhece a internet como mecanismo necessário para lidar 
com questões relacionadas ao bem-estar, torna-se claro que a sua utilização eficaz não se restringe 
apenas ao ensino e à aprendizagem, mas se estende a diversas esferas da vida cotidiana.

Muniz, Grechi e Santos (2022) afirmam que as tecnologias são consideradas parte integrante 
na resolução das necessidades humanas básicas., diante do reconhecimento dos artigos tecnológicos 
como recurso imprescindível tanto para educação quanto para promoção de uma vida saudável na 
contemporaneidade. A prática da Extensão Universitária é essencialmente voltada para o diálogo en-
tre a instituição de ensino e a comunidade, cuja eficácia pode ser consideravelmente potencializada, 
mediante o uso estratégico das redes sociais e tecnologias, visando disseminação ampla e efetiva de 
informações pertinentes.

Em um contexto em que a confiabilidade das fontes de informação é constantemente desafiada 



Revista Conexão UEPG, Ponta Grossa, Paraná - Brasil. v. 21, e2525496 p. 01-14, 2025. 
Disponível em: https://revistas.uepg.br/index.php/conexao/article/view/25496

Rodrigo Cruz Farias et al

10

pela proliferação desenfreada de conteúdos enganosos, a educação sexual e reprodutiva dos jovens 
emerge como área particularmente vulnerável. A disseminação de informações equivocadas sobre 
questões relacionadas à saúde sexual pode ter repercussões profundas e duradouras, influenciando as 
atitudes e os comportamentos dos adolescentes em relação à própria saúde e ao bem-estar, conforme 
destaca Colombo (2023), ao ressaltar que a ausência de informações corretas amplia riscos e vulne-
rabilidades entre jovens.

Enquanto a democratização da informação parece ser uma oportunidade latente nesse território 
virtual, é imperativo reconhecer que a Extensão Universitária desempenha papel crucial na formação 
de cidadãos críticos e socialmente engajados, corroborando a disseminação de informações concretas 
e com alto teor científico. Para Rodrigues e Modesto (2023), a ampla circulação de fake news e cren-
ças conspiratórias sobre sexualidade e gênero ameaça a autonomia reprodutiva das pessoas, uma vez 
que dificulta a tomada de decisões informadas.

A eficácia do Instagram como ferramenta de ensino-aprendizagem, como foi observado nes-
te estudo, por meio da alta interação e participação dos adolescentes, está em consonância com as 
tendências identificadas na literatura recente. Esse achado corrobora, por exemplo, os resultados de 
Silva et al. (2020), que também identificaram o sucesso da plataforma em promover engajamento 
com jovens, mesmo em contextos restritivos, como o distanciamento social. Tal convergência sugere 
que a chave para a experiência exitosa reside na capacidade de combinar a linguagem familiar da rede 
social com o embasamento teórico, considerando a validação de conteúdo por profissionais e órgãos 
oficiais.

Semelhantemente, o estudo desenvolvido com 96 adolescentes de uma escola pública e outra 
particular de Fortaleza (CE), por meio de uma intervenção educativa mediada pelo Facebook (rede 
social operada pela empresa Meta, mesma empresa que gerencia o Instagram), apontou que o uso 
dessa rede social contribuiu para o aprendizado em saúde sexual e reprodutiva, de maneira interati-
va, lúdica e prática, amenizando a vergonha de alguns adolescentes para dialogar sobre a temática 
e aproximando os jovens do serviço de saúde, por intermédio do fortalecimento do vínculo com os 
profissionais responsáveis (Aragão et al., 2018).

A rede social online WhatsApp Messenger (rede social também operada pela empresa Meta) 
foi utilizada para aprendizagem em saúde sexual e reprodutiva junto a adolescentes escolares, sendo 
considerada atrativa e facilitadora do acesso a informações de saúde, autonomia e participação dos 
estudantes, contribuindo para ampliar o conhecimento dos jovens sobre o uso do preservativo mas-
culino. Além disso, o aplicativo traz um ambiente de linguagem acessível, interatividade e ludicidade 
no processo de ensino-aprendizagem, evidenciando a viabilidade na educação em saúde, desde que 
planejado para essa finalidade (Amaral et al., 2022).

Aragão, Gubert e Vieira (2021) realizaram um estudo semelhante a este, com a temática saúde 
sexual e reprodutiva, além da utilização de uma rede social online, com intuito de alcançar adolescen-
tes escolares. No momento da propagação de conhecimento, por meio das postagens, surgiam dúvidas 
no chat que eram sanadas nos próprios comentários dos pesquisadores, gerando maior participação e 
interação dos adolescentes. 

Amaral et al. (2022) utilizaram a plataforma WhatsApp Messenger em outro estudo, por meio 
de um grupo online, no próprio aplicativo, a fim de interagir com os adolescentes, diferenciando-se 
desta pesquisa realizada no Instagram, já que esta necessitava que eles seguissem o perfil que foi 
criado na plataforma. O mesmo estudo apresentou grande relevância no compartilhamento de sabe-
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res, por propagar conhecimento de forma atrativa, apresentando semelhança com este trabalho, por 
utilizar como repasse de informações, infográficos e vídeos (os reels do Instagram).

Santos (2020), em pesquisa semelhante, utilizou do Instagram para a propagação de informa-
ções no aprendizado teórico-prático, no ensino de Ciências Biológicas, com jovens do Ensino Médio. 
No desenrolar, a pesquisadora, junto dos participantes, utilizou de ferramentas bem similares as deste 
estudo, como interação a partir de enquetes, post no feed e nos stories, dentre outras.  O experimento 
demonstrou que as redes sociais têm potencial como ferramentas educacionais, permitindo aos alu-
nos interagirem e compartilharem ideias sobre assuntos relevantes. Assim, o uso de Tecnologias de 
Informação e Comunicação, especialmente redes sociais digitais, revelou-se significativo no processo 
educativo, redirecionando a abordagem tradicional para um ambiente mais atual e autônomo.

No estudo de Silva e Barcelos (2019), os resultados obtidos com o uso pedagógico do Insta-
gram incluíram maior engajamento dos alunos nas atividades propostas, aumento da participação nas 
discussões online, maior interesse e motivação em relação aos conteúdos de Sociologia e uma apren-
dizagem mais contextualizada e significativa. Além disso, os  estudantes também demonstrarem ha-
bilidades de análise crítica, ao interagirem com o material compartilhado na plataforma, contribuindo 
para ambiente de aprendizagem mais dinâmico e participativo.

A eficácia das ferramentas digitais no compartilhamento de conhecimento, evidenciada pela 
alta taxa de engajamento e pela facilidade de entendimento observada na intervenção, encontra res-
paldo na crescente literatura sobre ambientes virtuais de aprendizagem. A estratégia de utilizar ma-
teriais criativos e visualmente atrativos, como vídeos e infográficos, justifica os resultados positivos, 
pois, conforme destacado por diversos autores, esses recursos multimídia transformam o aprendizado 
em um processo mais dinâmico e atrativo (VERÍSSIMO et al., 2024).

Em termos de impacto, observou-se que o uso de ferramentas digitais ampliou a compreensão 
dos tópicos e os alunos relataram retenção maior das informações, comparando aos métodos tradicio-
nais. No entanto, algumas limitações foram identificadas, como a necessidade de maior adaptação às 
diferentes competências tecnológicas dos estudantes e possíveis dificuldades de acesso a dispositivos 
com conexão de internet estável. Mesmo com essas limitações, o uso de recursos digitais se mostrou 
eficaz para enriquecer a experiência educacional e aumentar o interesse dos alunos pelo conteúdo.

Por fim, de forma semelhante, Amaral et al. (2022) destacaram resultados positivos, ao utili-
zarem o WhatsApp Messenger, observando que a plataforma digital facilitou o acesso dos adoles-
centes a informações e permitiu o esclarecimento de dúvidas que, anteriormente, não eram sanadas 
por vergonha. Além disso, os autores evidenciaram a contribuição das ferramentas digitais para o 
aprendizado desse público, refletida pelo alto nível de engajamento demonstrado, possibilitando o 
compartilhamento de conhecimentos, de maneira ágil e eficaz.

Considerações finais

O presente estudo permitiu evidenciar a importância e a viabilidade de estratégias inovadoras 
para promover conhecimento sobre saúde sexual e reprodutiva entre adolescentes. Verificou-se que a 
temática, frequentemente silenciada no ambiente familiar e escolar, encontra um espaço seguro para 
discussão no meio digital. Contudo, é fundamental ressaltar a limitação observada na participação de 
alguns jovens, em virtude da resistência de pais e responsáveis em autorizar o envolvimento, dada a 
sensibilidade do tema abordado.
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A adoção de ferramentas que garantam o anonimato na plataforma digital, notadamente as “cai-
xas de perguntas”, consolidou-se como uma estratégia altamente eficaz para fomentar o engajamento. 
Esse recurso não apenas facilitou o envio de dúvidas privadas pelos adolescentes, com respostas res-
paldadas por evidências científicas, mas também demonstrou o potencial da plataforma para criar um 
ambiente seguro de interação e troca de saberes.

A flexibilidade e a popularidade do Instagram entre os jovens se mostraram fatores cruciais 
para o sucesso da intervenção, pois tais elementos favoreceram o acesso ao conteúdo em horários 
convenientes, o que promoveu maior autonomia no processo de ensino-aprendizagem, superando as 
barreiras de tempo e espaço impostas pelos métodos educacionais tradicionais.

Para a equipe executora, a experiência constituiu um processo de trabalho altamente exitoso, 
interessante e dinâmico. A atuação exigiu uma interação constante e um esforço criativo para adaptar 
a linguagem técnica à plataforma digital, o que assegurou a qualidade da troca de saberes, funda-
mentada em evidências científicas e orientações oficiais. Nesse contexto, a equipe, composta por um 
mestrando, enfermeiros e acadêmicos, reconhece a relevância da participação ativa dos estudantes, o 
que contribui para a validação da abordagem adotada e para o fortalecimento das práticas pedagógi-
cas implementadas.

Logo, o uso do Instagram constitui-se uma estratégia extremamente promissora e viável na 
realização de atividades educativas em saúde, junto aos adolescentes. Ao considerar o uso massivo de 
dispositivos móveis por esse público, a incorporação em ações educativas pode contribuir significati-
vamente para a superação de lacunas informacionais, para o enfrentamento de estigmas socioculturais 
e para o fortalecimento da autonomia dos adolescentes no cuidado com a própria saúde. 

Por fim, recomenda-se que o potencial pedagógico das redes sociais seja sistematicamente ex-
plorado em futuras intervenções, consolidando-as como instrumentos complementares essenciais na 
educação em saúde.
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